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FICHA DA DISCIPLINA 

DISCIPLINA:  Ecologia do Cerrado 

CÓDIGO: ECR13 U.A.: Instituto de Biologia 

CRÉDITOS: 3 CH TOTAL: 45 h/a CH Prática:  CH Teórica: 45 h/a 

PRÉ-REQUISITO: CORREQUISITO: 

DOCENTES: Docentes credenciados no programa 

(    ) OBRIGATÓRIA ( x ) OPTATIVA 

 

OBJETIVOS 

Oferecer uma visão abrangente sobre relações mantidas pelo complexo vegetacional Cerrado em 

seu domínio, referentes a aspectos florísticos, fitossociológicos e ecossistêmicos. 

 

EMENTA E PROGRAMA 

Conceitos de cerrado.  

Flora do cerrado (composição, origem e evolução);  

Fitossociologia: estrutura da vegetação, distribuição das espécies;  

Fenologia das espécies de cerrado. 
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